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MOSTRAR O CAMINHO 
COMPARTILHANDO ROTARY 
 
Devemos perguntar a nós próprios o que é 
Rotary? Porque estamos em Rotary? 
Quando encontrarem a resposta vão ver 
que o Rotary é incrível, é magia, é amor 
vivo!!!(…) 
A Magia de Rotary está em permitir que 
pessoas comuns façam coisas 
extraordinárias. O Rotary é amor vivo 
entre seres humanos, seja lá quem for e 
onde estiver. O Rotary permite-nos 
Compartilhar este Amor. (…) 
Em 1985 lançou o Programa POLIO PLUS 
e, em 1966, só na África Subsariana 
vacinou 120 milhões de crianças. È graças 
a este programa que milhões de pessoas, 
que poderiam ter sido vítimas de 
poliomielite, vivem hoje uma vida normal. 
Compartilhamos o desenvolvimento de 
ideias para novos projectos nos nossos 
clubes. Compartilhamos o amor pelo 
Rotary no Quadro Social estimulando a 
entrada de novos membros. Não importa se 
os clubes são já bem sucedidos. Certo é 
que se não conquistamos novos sócios o 
Rotary não sobreviverá. Sem novos 
associados “nada de mágico” acontecerá. 
Por isso, desafio-vos a compartilhar o 
crescimento de Rotary. Vamos também 
compartilhar esse amor apoiando a 
juventude, que é o futuro do movimento e 
do próprio mundo. 
Vamos empenhar-nos no combate ás 
necessidades das pessoas tendo em conta 
as ênfases do nosso Presidente Wilf. A 
Água, os Recursos Hídricos e o Ambiente, 
a Literacia e a Alfabetização, a Saúde e a 
Nutrição e a Família Rotária. E quando nos 
empenharmos em debelar essas 
necessidades não nos esqueçamos que a 
verdadeira essência do Rotary é o amor e 
que a essência de expressar o Amor é a 
Gentileza. Esses dois ingredientes, amor e 

gentileza, fazem com que Rotary seja 
possível”. 
Compartilhar não é dar o que nos sobra, 
seja o nosso dinheiro ou os nossos talentos. 
Compartilhar é também oferecer o nosso 
amor. O Rotary compartilha porque cada 
Rotário conhece as necessidades do Mundo 
“dar de si antes de pensar em si”. 
 
………. 
 
Continuemos a mostrar o caminho 
compartilhando Rotary e façamos saber 
que ROTARY COMPARTILHA. 
 
Mensagem do Governador Bernardino 
Pereira 
Carta mensal do mês de Julho 
 
Ver texto completo: www.rotary1970.org 
 

  
 

AGOSTO 2007 
 
Reunião Nº 5 – 07/08 
 
Data:  2007.08.02 
Local: Hotel Mercure 
Presentes: Companheiros C Cardoso, Cardoso 

Reis, J. Gonçalves, L. Quadros, Ilídio 
Figueiredo, J Bastos, Vidal Figueiredo, Miguel 
N. Costa, A, Guardado, J. Veríssimo, Isabel 
Henriques, J.M. Oliveira, Leão Costa, J. Rui 
Gaspar, M Babo e António J Pedrosa; 
Comp.º P Barros (RC Pombal) e Comp.ª D 
Escada (RC Leiria); 

 2 Convidados. 
Mesa: 
 Presidente: Ilídio Figueiredo 
 Secretário:  Vidal Figueiredo 
 Tesoureiro:  Cardoso Reis 
Saudação à Bandeira Nacional: Comp.º Carlos 

Cardoso. 
Reunião: 
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A reunião iniciou-se com a  Apresentação 
Rotária. 
No período de Comunicações, refira-se a 
informação e convite da Comp.ª D. Escada, 
Presidente do RC Leiria, para a palestra de 25 
de Setembro a proferir pelo Prof. Dr. Ricardo 
Vieira sobre “ Solidariedade Pensar e Agir”. 
Houve o momento de “Informação e Formação 
Rotária” pelo Comp.ºs J Bastos e V. 
Figueiredo; 
Enquadrada no Ciclo “Episódios da Minha Vida 
Profissional”, que se vai desenvolver ao longo 
do ano, tivemos uma intervenção do Comp.º 
Carlos Cardoso. 
 
Índice de Presenças: 47,06 % 
 
 

Reunião Nº 6  - 07/08 
 

Data: 2007.08.09 
Local: Hotel Mercure 
Presentes: Companheiros C. Cardoso, Cardoso 

Reis, D. Gonçalves, Lopes Quadros, J 
Bastos, Nascimento Costa, António 
Guardado, J. Cardoso, J. Veríssimo, J. 
Carvalho, Isabel Henriques, José J. 
Azevedo, Rui Gaspar, Nuno Costa, Miguel 
Babo, A. J. Pedrosa e Elsa Costa. 
Comps.º dos RC de Mangualde (2) e de 
Pombal (1) 

 Mesa: 
Presidente: António Guardado 
Secretário: Nuno Costa 
Tesoureiro: C. Reis 

Saudação à Bandeira Nacional: Comp.º José J. 
Azevedo 
Reunião: 

• A reunião iniciou-se com a tradicional 
apresentação Rotária. 

• Sucedeu-se a realização de um minuto de 
silêncio em homenagem ao Companheiro 
Pires de Azevedo. 

• Seguidamente o Companheiro António 
Guardado, Presidente em exercício, 
informou os presentes que iria haver uma 
alteração ao programa inicialmente previsto 
e esta reunião seria dedicada à memória 
do Companheiro Pires de Azevedo 
recentemente falecido, convidando todos 
os presentes que o quisessem fazer a 
relembrá-lo através de pequenas histórias, 
tendo ele próprio dado o exemplo, 
contando alguns episódios da sua vida 

profissional em que o Comp.º Pires de 
Azevedo esteve presente. No seguimento 
das suas palavras, falou o Comp.º C. 
Cardoso que relembrou as suas vivências 
com o Comp.º Pires de Azevedo, quer a 
nível pessoal, quer a nível de Rotary. De 
seguida falou a Comp.ª Isabel Henriques, 
que relembrou o que foi para ela o Comp.º 
Pires de Azevedo com quem teve o 
privilégio de ter tido contacto quer 
enquanto estudante, quer enquanto 
profissional, quer ainda como membro de 
Rotary.  

• Foi então dada a palavra ao Comp.º José 
Azevedo que agradeceu o carinho e a 
amizade que o RCFF sempre tinha dado 
ao pai e fez um pequena sinopse do 
Comp.º Pires de Azevedo enquanto pai, 
enquanto homem e enquanto profissional, 
referindo que o seu pai tinha sido um 
homem de paixões que amava a vida e que 
por isso não desejaria que esta reunião de 
homenagem se tornasse num encontro 
triste e pesado. 

• Usaram ainda da palavra para relembrar o 
Comp.º Pires de Azevedo, os Comps.º 
Cardoso dos Reis, João Bastos, Rui 
Fonseca (RC Mangualde), Nuno Costa e 
Nascimento Costa, todos relembrando a 
importância que este companheiro tinha 
tido nas suas vidas, quer a nível pessoal, 
quer a nível profissional, quer a nível de 
Rotary.  

• Por fim, falou o Comp.º João Veríssimo 
que relembrou o Comp.º Pires de Azevedo 
e o que ele representava como homem de 
cultura, mas principalmente o símbolo que 
ele era como homem de família. 

• Depois desta intervenção, o Comp.º 
António Guardado, Presidente em 
exercício, deu como encerrada a sessão.  

 
Índice de Presenças: 50,00% 
 
 
Reunião Nº 7 - 07/08 – Sardinhada na Serra da 

Boa Viagem 
 
Data: 2007.08.18 
Local: Casa Abrigo do Sporting Clube 
Figueirense 
Presentes:  
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   •  Comp.ºs  Cardoso Reis, Ribeiro Cadilhe, 
Lopes Quadros, Ilídio Figueiredo, L. 
Sampaio, N. Souto, Maia Carvalho, 
Nogueira Santos, Gerd Teunissen, 
Nascimento Costa, João Cardoso, J. 
Veríssimo, J. Carvalho, Pereira da Silva, 
Marcial Mota, Rosa Batista, Rui Gaspar, 
Nuno  Costa, e Elsa Costa. 

•  Comp.ºs dos RC de Coimbra, Montemor-o-
Velho  e Mangualde. 

• No seu conjunto, o convívio reuniu um total 
de 72 pessoas das quais 12 eram crianças. 

 
Índice de Presenças: 55,88% 
 

 
 
 
Reunião Nº8 - 07/08 
 
Data: 2007.08.23 
Local: Hotel Mercure 
Presentes: Comp.ºs C. Cardoso, D. Gonçalves, 

Ribeiro Cadilhe, L. Quadros, Ilídio Figueiredo, 
L. Sampaio, N. Souto, Nogueira Santos, Vidal 
Figueiredo, Gerd Teunissen, Nascimento 
Costa, J. Veríssimo, Carlos Vieira, Marcial 
Mota, Rosa Batista, José J. Azevedo, Miguel 
Babo e Elsa Costa. 

 Comp.ºs Énio Semedo (RC Aveiro), José 
Carlos Estorninho (RC Lisboa-Belém) e ainda 
Luís Fraga (RC Mangualde). 

Mesa: 
Presidente:  R. Cadilhe 
Secretário:    N Souto 

Saudação à Bandeira Nacional: Comp.º L. 
Sampaio 

Reunião:  
• Feita a Apresentação Rotária.  
• No período de Comunicações destaca-se: 

   as intervenções feitas pelos Comp.ºs 
Presidente, JC Estorninho e Énio Semedo 
evocando a figura ímpar - quer com 
Homem quer como Rotário - do Comp.º 

Pires de Azevedo. É. Semedo 
disponibilizou-se a colaborar em qualquer 
acção que o RCFF venha a organizar para 
homenagear aquele nosso Companheiro. 

-  a informação dada pelo Presidente sobre a 
homenagem a Miguel Torga, organizada 
pelos RC de Coimbra, Montemor e Figueira 
da Foz, e que decorreu na nossa cidade. O 
momento alto teve lugar na sessão de 
jantar no Casino que contou com a 
participação de vários Comp.ºs (e 
senhoras) do nosso Clube. 

-  o anúncio, transmitido pelo  Comp.º M 
Babo, do Festival Internacional de Xadrez 
que, uma vez mais, irá decorrer na Figueira 
da Foz em finais de Outubro/início de 
Novembro do ano em curso. O torneio será 
uma das diversas iniciativas previstas.  Os 
termos em que o RCFF patrocinará esta 
realização será a definir oportunamente; 

-  a organização de um encontro de ex-
Rotaracts,-Interacts da F. da Foz, algures 
em  Outubro próximo. O Presidente propôs 
que os Comp.ºs “ex-“  elegessem uma 
Comissão para organizar esse Encontro. 

• Tempo de Efemérides pelo Presidente. 
 

Índice de Presenças: 52,94 % 
 
 
Reunião Nº9 - 07/08 – Jantar 
 
Data: 2007.08.30 
Local: Hotel Mercure 
Presentes:  Comp. C. Cardoso, Cardoso Reis, D. 

Gonçalves, R.Cadilhe, V. F. Pais, L.Quadros, I. 
Figueiredo, L. Sampaio, N. Souto, Maia 
Carvalho, Nogueira Santos, J Bastos, V 
Figueiredo, G. Teunissen, Nascimento Costa, 
J. Cardoso, J. Veríssimo, J. Carvalho, Pereira 
da Silva, C. Vieira, Marcial Mota, Isabel 
Henriques, Rosa Batista,  José J. Azevedo, 
Leão Costa, Rui Gaspar, Nuno Costa, Miguel 
Babo, e Elsa Costa. 

 Comp.ºs Dolores Campião (RC Montemor-o-
Velho) e Énio Semedo (RC Aveiro). 

 13 Convidados.  
Mesa: 

Presidente:  R. Cadilhe 
Secretário:    N Souto 
Tesoureiro:   C. Reis 

Saudação à B. Nacional: Comp.º Lopes Quadros 
 
Índice de Presenças: 82,85 % 
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A última vez que vi o Pires de Azevedo, 
pelo braço da Catarina, lembrei-me doutro 
encontro que tive com os dois (há alguns 
anos), a neta ás cavalitas do avô. 
 
E estava capaz de iniciar este depoimento 
com as mesmas palavras que escreveu na 
“despedida” do Paiva Neto – E FAZ-NOS 
TANTA FALTA … 
 
Porque não é fácil escrever sobre o Pires 
de Azevedo – como homem culto, 
professor competentíssimo, chefe de 
família exemplar, comunicador de palavra 
fácil e atraente (certeira, tantas vezes 
irónica mas com um sentido de humor 
peculiar); disponível, de uma simpatia 
transbordante, uma invejável capacidade 
de organizar e de entusiasmar… 
 

 
 
Efectivamente, o Pires de Azevedo faz-nos 
muita falta não me refiro à família nem á 
Figueira, nem á Imprensa local (e não só) 
mas ao convívio com os amigos e, 
principalmente à grande família Rotária. 
 
Quando se ouvia ou conversávamos com o 
Zé Azevedo (como ás vezes lhe 
chamávamos) aprendia-se sempre qualquer 
coisa. O mesmo sucedia quando o líamos 
… em prosa ou em verso. 
 
Ele foi o “historiador” do Rotary Clube da 
Figueira da Foz, desde a sua fundação até 
2006. O livro DESTA VARANDA DO 
MAR … retrata não só a vida do Clube 

mas a sua relação com a história e estórias 
locais. È uma “peça” notável e 
fundamental. 
 
Em Rotary de vez em quando – era o título 
e os titulo que antecedia os seus escritos, 
tanto na imprensa local como no Portugal 
Rotário. Efectivamente, a nível local, as 
notícias de Rotary apenas eram conhecidas 
pelos seus relatos, sempre acompanhados 
de outras considerações … à Pires de 
Azevedo. 
 
Para nós, são inesquecíveis aqueles 
apontamentos, quase semanais sobre tudo: 
factos, personalidades, acontecimentos de 
índole muito diversa, envolvidos por um 
espírito crítico, mas construtivo, ligeiro 
mas objectivo. 
 
Da sua acção pedagógica não vou falar 
nem tão pouco das iniciativas culturais – 
palestras, exposições, visitas de estudo, 
coleccionismo, entrevistas, eu sei lá! Disto 
tudo felizmente a imprensa local fez-se 
eco. 
 
Ma quero lembrar aos companheiros mais 
novos a sua acção como Rotário 
resumindo-a numa única – outras ficarão 
para mais tarde. 
A exposição ROTARY NO MUNDO no 
ano em que o R.C. da Figueira 
comemorava as suas Bodas de Ouro.  
 
A partir de uma ideia do nosso saudoso 
companheiro Coronel Alves de Sousa, o 
Pires de Azevedo mobilizou o Clube e, 
principalmente mobilizou-se a si próprio. E 
trouxe-nos “material” que deu para todos. 
 
E aquela sala de Exposições Temporárias 
do Museu, encheu-se de Rotary. E os 
muitos companheiros que a visitaram 
souberam coisas que não sabiam e, 
principalmente, aperceberam-se da “alma” 
e da força do Rotary Clube da Figueira da 
Foz. 
 
Isaías Cardoso 

 
 

 


